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A im mobilidade não é a lei dos séculos, nem o almejado
ponto para onde singra a arca sagrada dos destinos humanos.

O mundo caminha; disse-o a voz eloqüente de Pelletan e
os factos dos tempos que se forão, e dos que ora passão con-
firmâo dia por dia essa verdade. Qualquer que seja a magua
dos obscurantistas a luz se faz, as ideas se derramão, e os
privilégios dèsapparecem porque a seiencia é para todos, e o
mérito tem direito a todas as posições.

Os grandes descubridores, os martyres da idéia, os pro-
phetas da civilisação sahem de todas as classes, e tornão-se
iguaes ante a lei civilisadora do progresso, quando o seu me-
rito é igual.

Colombo o pobre mareante, depois de soffrer os desdens
das testas coroadas, guiado pelas instrucções vagas de alguns
navegantes, lutando corajoso contra os clamores e insubordi-
nação de sua companha, conquista para o mundo um novo
continente; e depois de Deos pode-se dizer que creia a Ameri-
ca porque a arranca a barbaria, e dá-lhe a civilisação.

Vasco da Gama communica os povos do ignoto Oriente
com os da Europa, e dôa a um povo pequeno em território mas
forte em coragem, as paginas mais gloriosas de sua historia.

Galileo descortina no vasto domínio da idéa o grande
problema da rotação da terra, e martyr do pensamento, que-
brado pela tortura, fraco no corpo, mas forte u'alma murmura
as suas celebres palavras— epur si muovel



INTRODUCÇÀO

Fulton lutando com mil contrariedades faz naveírar nn<*mar» americanos o seu pasmoso pyroscapho e sugeita a navegaçao ate então incerta ás leis do tempo.Mais tarde o seu grande invento c applicado ao transitoterrestre, e a locomotiva faz ouvir o seu guincho cheio de au-reas promessas no meio das bastas populações da Europa enos desertos magestosos da America. Ahi ao brado-ávantedos numerosos emigrantes qne devassíioas mvsteriosas planT
gem, e o deserto vai rapidamente tornando-se um mVthoMais tarde o homem descobre em si mesmo um meio densporte, e sentado quasi sem exforço faz que o baiX>potransponha grandes distancias. rt,ull»P«

rpm ^ÈT&J* 
1a™> °"de °s «rande8 Pecadores eaiue-cem as d fficuldades da pratica, para darem largas aos pSnsa-mentes gigantescos e immortalisarem, ou os grandes vultos d.ZTi&z .ffllK,s de sua imagin''ç;i° wtt-sâSií;se em todos os tempos o progresso.Klopstok canta o filho de Deus em sua linguagem ceies-te. Milton ptnta com cores sombrias augura imponente do amjo decahtdo, eattinge a perfeição no Eeílo ffiel Dantedescreve as angustiados condemnados ás penas eternasemostra na multiplicidade dos tormentos que inventa oTmmen-so poder de sua vasta imaginação!

n*àà!?mu principe -dos P°etas de Espanha, o guerreiro de-nodado, o homem genio que arriscara a vida para salvar" eno-
momentos, outorga á patna que o desconhecera um dos maio-res monumentos de litteratura-os Lusíadas!lasso, o louco sublime dos cárceres de Ferrari mmnonsou que o gen o valia a nobreza, nos tempo* d SKque^via, da a sua pátria a-Jerusalém ibertacla-e m mortelnin a memona de Godofredo! Por toda a parte ^Sí

CarIos V o homem que havia sonhado «overnar o num
liTelnÍHT/r 1'ÍnCel de Ticiano,-7ra™ coTseu
» l£2 Celta^ C "° am°r " ar,eS "»* dc "«-
cíase^eontrKxlSJÍ° nasc?r.tíímbe<» « artes e as scien-é ^Trjzh^zm!m °no homem <iue se acha

O Snr. D. Pedro II comprehendendo que o exemplo de-
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te „„ IA0 
men°S accessivel a multidão não pode facilmen-

que em „ %ZT" ^ 8C™S **» tod°'"" «
mtà ZrW.ldn Pensado,;es' cumPre que o jornal, fó ma

Esta tarefa aliás difíicil vamos tental-a.
voctni'0 7U0'uma das metrópoles da sciencia no impériovotrto-ibeode luzes e de talentos uns já sazonados outíosaúose preparao para as lutas da vida publica, tem d eito S PXcação de um jornal, que pondo de parte as pugnas ardentes einfelizmente tantas vezes eivadas de personalidades dTpoíticado d1?, se constitua um verdadeiro campo neutra em Ce ostalentos e as vocações, quaesquer que sejão suas ophdòe^ ve

n rirriw S-'UlaS M(le,"es- e disculir '•"" &*« i™
Uficaf aS qUeStÕeS artisticas litter^ias, e scien-

n.«MElwS.te 
oíimmodesto q»e tem em mira a revista lute-

mddnd. 
™'-e qUC pr,0CUrará desempenhar com o maiorcuidado e a mais incansável solicitude.

Ella convoca para este combate de armas cortezes os ta-lentos do paiz, e solicita ufana da empreza a quepozos hom-ros, seu valioso auxilio para levar ao porto de leu deZoo baixei de suas esperanças.
Se este brado for ouvido, se a voz modesta do jornalistaobscuro forattendida pelos operários da sciencia eda arte aempreza que vamos tentar poderá prestar alguns serviços aoprogresso do pa.z se porém nossas esperanças morrerem emflor con entar-nps-hemos de haver cumprido um dever pocu-Lindo dar ao paiz um jornal scienlifico e litterario.

¦¦"K-^ULÍ-Ji. .
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CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES.

Qs partidos políticos, como os homens, constão de um elemento
material c de outro immaterial. 0 elemento material são os indivi-
duos, que se reúnem para a consecução de um fim político; o elemento
immaterial é a idéa, qne os anima e os liga, que gera entre elles pai-
xões e interesses communs. A idéa, que nã~o se encarna em um gru-
po de homens, não é um partido; o grupo, que não é dominado por
uma idéa commum, tambem não é um partido.

Brote uma grande idéa na intelligencia solitária do sábio, que me-
dita no silencio do gabinete; venha ella embora radiada do entliusiasmo
rfaquelle que a gerou, e seja de natureza própria a alfcctar as paixões,
e os interesses das massas populares, em quanto esta idéa se nao ex-
lernisa, em quanto não faz prosclytos, e se não encarna em um nume-
ro maior ou menor de indivíduos, pôde ser o germen de um partido,
mas não é ainda um partido.

Assim tambem, unão-se embora muitos homens pelos laços de
communs interesses, animem-se das mesmas paixões, proclamem che-
(es, hasteiem symbolicos estandartes, convencionem senhas, por
melhor arregimentado que esse grupo seja, não passará de facção, ou
de corrilho, e não será jamais um partido legitimo; poderá talvez con-
quistar o poder por escalada, ou empalmal-o subrepticiamente, mas
não terá jamais o direito de governar a sociedade, nem o seu domínio
será duradouro.

Assim como pela dualidade de sua natureza assemelhão-se os par-
tidos políticos ao homem individual, do mesmo modo se lhe asseme-
lhão pelas phases de sua vida collectiva. Do período de gestação em-
bryonaria e mysteriosa passão á vida externa, e por assim dizer ofíi-
ciai; sua existência anteriormente contestada e posta em duvida, é
afinal reconhecida e acceila pela sociedade. Seus primeiros passos são
vacillantes, c por vezes imprudentes; seu vago pensamento se exprime
por meio de palavras apenas balbuciadas. Vem depois a idade das pai-
xões ardentes, impetuosas, muitas vezes temerárias; mais tarde a expe-
liencia unida á consciência da própria lorça, imprime o cunho da
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serenidade e da firmeza em todos os seus actos Afi„.>i ,u.„„riodo da ..cCitiaçãn; o sangue se entibia e circula^ se 111 Tarticulações enlanguecem, a sensibilidade c o pensamento íó 1pecem,~|„odromos fataes de próxima ruína. ,,C"*a,"cnl° sü ti,,l°''-

Não se diga pois que os partidos são iin.nortiie.s e corôn dn «, ...na juventude. Coniingenles, mutáveis pereço^b «? Como Si

Em cada quarto de século as gerações se renovão- n* nnA » -'••antes, on ainda não nascidos, tornüo-se adulto o 1„.? •m°velhos; os velhos vão repousar no sepul o o jove,™ c e KffSE

sánSssSSSÍSSS1

dominão a câmara teniDoraria O arrfnrh ! I ' ('"tó,.na0 os (««os 7;,,c;r da vida cr;m^,tri raresUM

«lesse a sua viriualidíide P^ovdencal do progresso per-

«'ellas porém em à s, a EiSlS P°r "í""50? a,>r»PtnS;cada uma
«dade. Uma geração nãEfi ' qUC e ° CU,ho(,a s,,a individ»a-
xões, os me mo Sressesl 

" 
^ I ,t TZ* 

ldéa 
ií 3S 'nesmas Pai~

mente transformando ám-„„nLf precedeu; elles vão-se lenta-

a quasi toíab ide dos iBÍL 
m' Um d,'a emfim che8a' em «««

renovada, e eX forC é S 2*p?S ?"T-"30 Cada parli(Jo>se a'hamiça e que estes se dissolvao ou se transfigurem.
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Quando na sociedade e no universo sob o impulso da lei do pio-
grosso, tudo caminha e se modilica, quando amigos e adversários, to-
dos se ronovao, nao é possível que um parlido político se immobilise,
e perdure por longo tempo. A immobilisaçao é uma infracção da lei
divina tio progresso histórico, e essa iofracçBo importa uma saucçáo
terrível—a morte do partido.

Objeta-se porém;—morrem os homens, mas as idéas não morrem-
foiça é que se renove o elemento material dos partidos, mas o clemen-
to immaterial pódc e deve ser sempre o mesmo, porque os princípiossão eternos. Sopliisma, ou illusao.

Sem duvida as idéas não morrem de morte material; mas desde
que não se achão nas condições da sociedade, que progrediu, a sua vi-
talidade se extingue. Podem ainda conservar-se, e por vezes se con-
senão durante séculos na memória dos eruditos, como as múmias em-
halsamadas, que repousão nos sarcophagos egypciacos; mas perdem a
capacidade de inspirar os pensamentos, de dirigir as vontades. Quan-
do algum antiqnario político as exhuma, são vistas com espanto pelasmassas populares; podem despertar a veneração, ou talvez o sorriso
mas sao incapazes de animar, de inspirar essas massas, porque lhes
talta o calor e a (orça vital.

As idéas nascera em certas condicções da sociedade; vivem e cir-
culao n'ella por um período mais, ou menos longo,—de annosoudese-
culos talvez, mas afinal seu brilho se amortece c se eclypsa, como o
(fesses astros mortos que se librao no Firmainenlo; deixão de ser uma
força vivaz, que alimenta a inlelligencia, instiga a vontade e engendra

a acção; morrem e passSo para os archivos da memória dos eruditos,
essa admirável necropolis das idéas.

Leao-se as mais veiiementes orações de Demoslhenes, ou as mais
hellas de Cicero, e senlir-sc-ha como se achão mortas as idéas, que
convulsavão o povo no Agora, ou o embevecião no Fórum; reunão-se
os descendentes dos athcnienses e romanos, contemporâneos desses
grandes oradores, e recitem-se essas orações monumentaes e nenhum
coração estremecerá sympaihico, nenhuma inlelligencia se deixará con-
vencer. Solte-se na Itália os gritos de guerra dos Guelphos e dos
Guibellinos; hasteiem em Florença os estandartes dos Brancos e dos
Negros; e nenhum écho responderá a esses gritos, e nenhum soldado
se alistará sob esses estandartes. E' porque estão mortas as idéas,
que essas orações, esses grilos de guerra, esses estandartes traduzem.

Para nós só ha uma idéa eterna; é a idéa clirista. Pensamento
divino não está subjeito as condições do tempo; conserva entre as cou-
sas cuducas do mundo a sua naluresa hyperliumana.

A melempsycose é um sonho lanto na politica, como na reli-
gião; querer-se que o pensamento da geração extineta transmigre para
a nova geração, que a alma do partido que morreu venha animar o
novo partido, é querer-se um manilesto absurdo.

Em vão é tentar perturbar as operações myslci iosas da chymica
social; aos partidos envelhecidos só resta morrer, morrão embora.

2
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Derramem-se lagrimas sobre seus 'túmulos; depositem-se sobre ellescorôís de perpétuas e de vireules louros; ergão-se estatuas aos seus
grandes athletas; tudo isto é justo e digno. Alas querer prolongar aliorü falai, que a Providencia lhes marcou; querer que vivão. quandoDeos quer que péreçSo,—é uma insania.

Do seio da morte brota a vida; a destruição é a condição de mais
perfeila reorganisaç8o; lal é alei universal da creaçãn. Quando osvelhos partidos se dissolvem, os seus elementos esparsos entrSo em no-vas combinações para a reorganisação de novos partidos, cheios de for-
ça juvenil, e de aspirações, que melhoi-comprehendão o satisfação asnecessidades sociaes.

Toda a crença profunda e sincera é digna de respeitos, emborase redra a idéas, cujo tempo já passou, ou ainda nüo chegou. Visio-narios do passado ou do porvir, cultores de idéas mortas, ou .pie ainda nüo nascerão para a sociedade e não podem circular n'élla* nãocomptebeodeni as circurnslancins c as necessidades do tempo presentenem podem tomar sobre seus h.unbros o peso dos destinos sociaes-mas nao sa*o menos dignos de acatamento ou pelos serviços que pres-tarilo em outras eras, ou pela abnegação com que se volão a um nor-vir incerto, talvez imaginário.
O político porém Jeve evitar ambos os extremos; nem deve afiei-rar-se pertinaz a um systema de idéas ossilicadas pelo progresso so-ciai nem deixar-se fascinar por utopias phantasmagoricas, que a ac-tualidade repelle, e que provavelmente jamais o futuro realisaiá.*Uos os olhosi ha sociedade deve observar altenlo todas as modilica-çoes, que n ella opera a lei do progresso, e modificar parallelamenK*as suas ideas, de modo que o seu systema possa satisfazer todas aslegitimas aspirações da sociedade, e lenha sempre um remédio m-omnio

para todos os seus soílYimenlos.
Como a túnica inconsutil, sempre proporcionada ás formas divi-naes para as quaes loi tecida, deve * política crescer e ampliar-secom a sociedade, com as suas necessidades, os seus recursos, e o pen-samento n'ella dominante. '
O desvio d'esta linha de política racional tem sempre por suncçilo-a revolução e a anarchia; quer dominado por sentimento elegíacoo estadista se attenha ao passado, quer arroubüdo por falsa visão apocn-lyplica se lance na carreira das innovaçõcs para apressar um porvir,que talvez nunca se reahse.

dPnl^l^ríl!!-ÕeSnemSempreSã08era,las Pel° esl-iril° dc impru-
nr,íS E !f1 

GS; na maX,ma |)arie t,as veZes s3° fat«es explosões,produzidas pela compressão violenta das aspirações sociaes. Quando
forf, SíS tf 

3 <***£*'%«* desenvolveu-se ecresceu, dentro d,
i£S>t f 

'a< "' conceb,da I*™ um estado anterior a esse crês-cimento, força e que esta formula eslalee se despedace.
iIp i,ii°lS!vISla ,nCmnbe d!3sviar ° flagell° das revoluções por meio
íí '"? sa8az e prudente, que sc amolde a todas as progressi-vas mod.lieaçõcs da sociedade; firme e enérgica, que resisJá ine a
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l!>m,Sí°Tá|),'(,CÍ,,'ÍI:,Çií0,le 0,,lros- E' assim, q„c a Inghuerram.,do lonlamnie alterando as suas instituições, de modo a Sse

a id«f.I!E8.íi,KUm8UrÍM as ''cvoluÇõessão impossíveis, porque todaa idej nova sabe, que hade ser traduzida em lois, e elevada ao noZ

stií, , T08 
e ,l,S.CUSSÍio'sal)e (»ue so ««* <'<> seu ladoTrSe apishça hade ma.s cedo ou mais tarde dominar a opinião Assim onu pito das novas idéas, que con.êm cm si um veXK píSJfcowal, é apenas „ma questBo do tempo; ninguém nóde noi 3ffi•ara o recurso precário c ominoso da 

'revolução, 
mil l 2|.olosj;, pacíficos, embora mais tardia, é ce^elS^JLtimpreailendci-se, queotorysmona Inglaterra, depositário de

l Se £, ;CÇ°?''eP''eSenla 
^"^ Ím™nsos -ntere^es d"pro!

ÍJT"Í; e 
.P°'-Sra ?ramle ,orça social' e tem indisputável

OI,,l,!l!,ta0 
d>e m(laCT na ,l,recç3° dos ,ieg°cios Pt^Hcos.Se^rrz pr,n °scu, d,rc,i°e a sua ^ ^ ^ ^mc

o í «„{, C ' ° P?'ltír' Cpor Vtízes ce,,e|-°' á afluências de
si !,I , l,01M1"e'0.(lc continuas concessões, feilas a propo-
sociXe? 

>m P eVUar aS rcvolufõcs' e manler-se á frente da
Em outros paizes porém a doutrina conservadora, e progressista nãosao mais do que meros syslemas philosophicos, a que se não prendemoutros interesses, que não os dos respectivos proselytos. Ellas nãotem pois o direito de serem atiendidas como elementos de influenciasocial; e sim apenas segundo a sua opportunidade, ou o seu grau deverdaile em relação a cada unia das phases, porque passa a sociedadeAssim quando a doutrina progressista se exagera, e tende á refor-mas inconvenientes ou utopias perigosas, sem duvida que deve ser

jilastana do poder, afim de que se não sirva delle como arma para vio-lenlar a opinião publica no sentido do progresso exagerado. Pelocontrario quando a doutrina conservadora procura immobilisar a so-ciei ade sob o domínio de cerlas idéas e certos homens, força é quelambem seja afastada do poder, pois a compressão, que ella exerceria,seria «m caminho seguro para as revoluções.
Âbyssusabyssum invocai.?—O despotismo provoca a revolução;das entranhas da revolução nasce o despotismo;—saneção terrível, quea Providencia impõem reciprocamente, a um por meio do outro.
Os que querem reformar tudo, o bom e o máu, commetlem um errode íataes conseqüências; mas os que querem conservar tudo, o bom eo máu, também commetlem um erro de não menos falaes consequen-cias. Os progressistas porém que só querem reformar o máu, e osconservadores, que só querem conservar o bom, eneonlr3o-sc no mes-mo terreno, c podem combinar os seus reforços.
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Nas épochas de exaltação política, quando um partido se lança
em um extremo, força é que o outro se lance no extremo opposlo, para
poder contrabalansal-o. Aspirem os progressistas a imprimir á socie-
dade um movimento demasiadamente rápido e precipitado no sentido
das reformas, e os conservadores exagerarão a força da inércia, ou
talvez tomarSo um pendor retrogrado. Proclamem os conservadores
como dogma a absoluta immobilidade das idéas, e a etcrnisaçSo dos
mesmos homens, dos seus filhos, on seidas no poder, c os progressis-
tas também exagerarão o movimento reformista.

Mas a sociedade assim violentamente impedida em sentidos oppos-
tos, afinal fatiga-se; é nas idéas médias, que ella vai procurar o re-
pouso. E' esta a quadra, em que se opera a fusão de conservadores—
progressistas, e progressistas—conservadores, que separados das opi-
niões extremas, collocão-se na centro dos partidos.

Examinemos á luz d'cstes princípios a marcha dos partidbs no
nosso paiz.

D. fl.
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introducção.

Levar ao conhecimento dos contemporâneos, e quiçá, á poste-ridadfe, a historia política d'aquelles caracteres proeminentes, que setem distinguido por suas luzes e serviços, é uma empresa superior ás
medíocres faculdades que possuímos; mas é também uma homena-
gem ao mérito, e ao mesmo tempo um importantíssimo serviço pres-tado ao paiz, para que a seu turno possa lambem distinguil-os e
aprovei tal-os, quando chamado a exercer essa soberania, base funda-
mental sobre que assentam as mais fortes columnas do bello
edilicio a que chamamos—pacto social.

Outra penna, que não a nossa débil e fraca, outras habilitações,
não negativas, deviam emprehender este monumento immorredouro
ás glorias da heróica província, em que tivemos a fortuna de ver a
luz: embora, pela nossa parte, operário grosseiro, revolveremos a
terra para que mãos mais babeis e fina» venham erigir & pantheon
paulistano.

Berço de tanlos vultos gigantescos que o Brazil todo admira,
mas que já lá vão submergidos nas vagas roladoras do tempo, é
todavia forçoso que a Província de S. Paulo demonstre ás suas co-ir-
mãs que não se offuscou ainda o brilho de seu diadema, que não
recuou um passo da vanguarda que o seu heroísmo outr'ora alcan-
çou: Amador Bueno, Alexandre de Gusmão, Fernandes Pinheiro,
Andratliis, Feijó, Paula Souza possuem suecessores, que vão conser-
vando illeso o nome—paulista.

VICENTE PIRES DA MOTTA.

Vicente Pires da Motta, filho do cirurgião formado Manoel
Antônio da Motta, nasceu na cidade de S. Paulo em 1799, rece-
bendo a educação mais cuidada que a epocha e os recursos locaes
podiam então offerecer. Chegado a edade de seguir uma carreira,
as pessoas encarregadas de sua educação escolheram a egreja como
a mais própria para aproveitar-se o talento, que já então de-
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monstrava o jovem, que com grande aprovei lamento havia cs-tildado as humanidades: latim, rhetorica e philosoliia orão cn-tao a instrucçao superior; alem d'estas a tl.eologia c a historiasagrada completavam os conhecimentos d'aqucllcs que se dedica-vam ao altar e ao púlpito, carreira mais nobre e gloriosa d'aqucllestempos em que a influencia jezuitica ainda se fazia sentir. Ordena'-do de Prcsbitero em 1821, o jovem Pires da Motta para logo se fezconhecido pelo seu talento e pela energia dc seu caracter: foin esta epocha que começando a agitar-se os espíritos para o grandeevento das campinas do Ypiranga, Pires da Motta se distingueXos propugnadoresda nossa emancipação política, pois já então goza-
geado '° 

qU6 8 SUS P°SÍÇã° G n°V0S CSlud0S ,he haviam gra«-

C^hnttí°remAi8l] ° Juiz,d<LF(>ra de S. Paulo dr. José da Costataryalho (o finado Marquez de Monte Alegre) montava a primeiramp ensa n esta cidade para combater o absolutismo que se desejava
v P Ph^i 

°d rrf?rÇar n eSla .terra mãe da ^^ brazileira,
Íadn ennl^ Sla?°'', T8'" .C°m° P°der0S0 Canhão ««e^
iníl n „ . °Dinons roMdo despotismo, e teve por collaborador o
SS 

Plres da Motta, que eom enérgicos e eloqtientes es-
3nT g°? Vyra,nnia' c«Jas garras se iam insensivelmente era-vando no recente Império.
f anitaí"!,*. 52?° d° CurS0 de Sciencia8 Sociaes e Ju»dica* n'esta
invíáS 

18.28'.uuma n?va era se a»>ria aos filhos de S. Paulo :
hl! L ?F ía 1Llusíral?ao fue os devia collocar na posição a que

no i o llrtor"S b13S i"lelligeBcias' c««™m a matricular-se
!r«i»V Collocados já em uma posição saliente, Pires da
ErsP 

Iüolm.0i0Utr°Sr!ÍSta/ diStinctos W nã0 fepidaram emalistar-se como alumnos da Academia, para que se lhes conferisse

•m iwm ?™ ^ares,da,Motla matricularam-se na installacSo do Curso Jurídicoem 1828, mais 32 estudantes, dos ouaes 17 crio paulistas,' e foratiM» seguinio?:'

^fM*^*™** ÍOrmad° m ,832' ProfeSsor deLalim "a Academia.
Felisberto Gomes Jardim, falleceu em 1831 sem concluir o 4.» anno
íraS í" A0"'0 d3 °"? Machad0' formad° era «32, e fa lecfdoioso depois,
rrancisco Augusto de Oliveira Moniz, idem, idem.

ffivScil™111 
ereÍr8j°rge' idem> iah fcdiieilo-d»MMi das comarcas d»

José Antônio dos Reis, idem, actual Bispo de Cuyabá.
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*

"ttrtio ae 7 dc outubro do mesmo anno, exercendo tam^m nt«o annnseginnte o lugar de juiz de orplfao da Saí até que foinomeado n'essc mesmo anno lente cafhedratico dS 1> cadeiía £
Na carreira publica dos homens .Ilustres os faetos se suece-«lem quazi sem mterrupção, e as vezes cumulativamente 0 íe-conheado mento do Dr. Pires «Ia Moita não lhe permíe descansonem csquec.mento. Nomeado conselheiro do GoE cm segundougarpara alcg.slatura de 183-1 á 37 coube-lhe pe a primdraTez .honra de adm.n.stnr a sua Provincia natal poíespíço dé a gunsmezes, durante a ausência do Presidente Rafael Toldas? e como tateve a glor.a de promover c dirigir os festejos que se fizeram nacapital pela promulgação do acto addicional á Constituição do Im

peno. No correr do anno de 1837 mereceu lambem a nomeadonnpcnal para serv.r de d.rcctor interino da Academia, lugar queserviu por algum tempo. s '
Eleito deputado provincial nas legislaturas de 1835-37 c 1840~il o Dr. Pires da Moita já então tinha modificado pela evpc-encia ns suas ,deas exaltadas (como muitos outros que mií-tanm sob aquellas bandeiras em quanto o paiz sc acho, amêa-çado dc regresso ao ant.go systema) alistou-se sob as bandeirasdo partido moderado ou conservador, por que reconheceu commuitos de seus collegas que o principio' da auetoridade sc achavaenfraquecido, que a le em nossas bellas instituições caminhava paraa decadência. Desde enlão-homem devotado á causa publicaa manutenção da ordem, ao império da lei, elle ha sido muitasvezes severa c parcialmente apreciado pelos órgãos do partido ad-

Manoel Dias dc Toledo, idem : tomou o gráo de Doutor em 1833, hoic lente ra-tlicdralico da Faculdade de Direito. a
Manoel Éuphraíio de Azevedo Ma, quês, empregado dc fazenda aposentado que
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verso n'esta província. Mas a opinião desprevinida, os adversários
conscienciosos só vêm 11'elle o homem governamental, a auctori-
dade enérgica, a moderação política, o animo conciliatório; foi as-
sim que nomeado 1.° Vicc-Presidcnte da Província cm de-
zembro dc 1811, c assumindo a administração cm quanto não
chegava o Presidente nomeado, então Barão de Monte Alegre,
começou de desenvolver como auetoridade medidas enérgicas, c co-
mo cidadão a empregar todos os meios de conciliação para impedir
o movimento revolucionário, que elfectivamente appareceu em maio
de 1842, achando-se já então a Provineia confiada a administração
do Presidente effectivo. Auxiliando o seu suecessor, empregando
todos os meios suasorios para accalmar a exacerbação dos ânimos,
cathequisando os exaltados, muitos dos quaes eram seus amigos
pessoaes, no Vicc-Presitlente Pires da Motta/ se deve em parle a
feliz e prompta terminação de um movimento, que abandonado em
começo desenvolveria certamenie proporções assustadoras.

De 1813 a 46 Pires da Motta entregou-se exclusivamente ao
ensino de sua cadeira de direito, pois que as reiteradas commissões
e encargos como que lhe consentem uma trégua para de novo pô-
rema prova a sua dedicação pela causa publica.

Agraciado com a commenda da Ordem de Christo em março
de 1846 por oceasião da visita do Snr. D. Pedro II a esta Provin-
cia, foi Pires da Motta eleito em maio de 1817, pelo cabido
em Sede vaccante, para o cargo dc Vigário Capitular do Bispado, lu-
gar que exerceu por poucos mezes e do qual logo se exonerou.

Em 1848, n'uma das mais belias e fulgentes estreitas do Impe-
rio, a Província de Pernambuco, o faxo da discórdia começa de
agitar-se, as recriminações da imprensa locam á meta da exageração,
os ânimos se irritam, os partidos se chocam, e a ordem publica
prestes a ser perturbada, exigia para sua manutenção um adminis-
trador enérgico, intelligente, e experimentado, que com o prestigio
de seu nome contivesse as parcialidades nas raias legues. Ao ga-
binete presidido pelo Visconde dc Macahé chegaram notícias des-
agradáveis do estado d'aquella parte do Império, e um vapor expe-
dido com toda a urgência do porto do Rio de Janeiro para o de
Santos é portador da Carta Impctial que nomêa Pires da Motta para
administrar àquella Província. A sua presidência porem foi ahi de
pouca duração: o ministério de transicção presidido pelo Visconde de
Macahé não encontrou apoio na câmara quatriennal, teve de retirar-
se dous ou três mezes depois de sua ascenção, e o seu delegado na
Província de Pernambuco retirou-se com elle.

Com a subida ao poder do ministério e do partido conservador
em 29 de setembro de 1848, o homem que pelo seu profundo sen-
timento de justiça e moderação parece haver encarnado o principio
da auetoridade não podia ficar esquecido, e para a reacção que se ti-
nha de levar a effeito no sentido das idéas conservadoras, digamol-o
mesmo—o Dr. Pires da Motta era o homem necessário para a Pro-
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vincia de S. Paulo, 

como para qualquer outra importante do Imoe-no: jamais tendo lutado como partidário na ribuna o na fmprensa «'essa luta odienta e pessoal que estraga e desmoralisa os"»a.s bellos talentos (como testemunhamos diarLienteTara er-odu de nosso paiz) o Dr. Pires da Moita era o mais pro, rio mneabsar entre nós a passagem dc „,„ para outro donK «oliScocomo o Icz, com toda a calma e desinteresse, máu grado á mmosi-çan e provocação desabrida que soirreu do partido, que deKava o
meado Ao^TJ" 

»ámT^° ^ oiftubro 
'de 

1848 ameado «le 8ol elle se conduziu sempre cohcrenlc com o caracters. mo, desmteressado e Ihano que todos lhe reconhecem! conser-vando as ant.gas relações pessoaes sem distineção de feição políticae sem que Iodava cilas podessem jamais influir no plano adnSratuo e político que se havia traçado. Senão coíseguiu dota asua Provmeia com melhoramentos notáveis, é isso devido á causasintc.fomente allie.as ao seu animo, ás mesmas que tem influído paraque seus antecessores e suecessores tenham obtido o mesmo resul-lado* cm todo o caso existem os relatórios com que annualmcntedava conta a assembléa dos negócios da Província: as suas odí-nioes, e os seus projeetos sobre melhoramentos ahi estam expostosclara e Irancaincnte, bem como os vicios de systema que retardamo progresso. *
Agraciado pelo Governo Imperial com a carta do Conselho du-ranle a sua presidência Pires da Motla voltou em 1851 a leccionar asua cadeira de lente, com todas as suas relações, com toda a sin-

gelesa que o caractensou sempre cm sua vida (particular) e n'ella
permanecendo até 1854 recebeu todavia durante esse período amaior prova que lhe podiam ollcreccr seus patrícios do apreço em
que tinham o seu mérito e serviços: chamada a opinião publica áescolher sois nomes que dignamente substituíssem os beneméritosVisconde de S. Leopoldo e Paula Souza, os paulistas apresentarama escolha do Monarcha, entre outros, o do conselheiro Vicente Piresda Motta.

Pouco mais de dous annos mediaram apenas enlre a exonera-
ção pedida da Presidência de S. Paulo e a nomeação para a do Cea-ra, que teve lugar em janeiro de 1854, e onde se conservou atémeados do anno seguinte. Ahi como em todos os lugares e cargoso conselheiro Pires da Motla manteve a sua reputação de integro
político moderado, administrador de tino e energia. 8 '

Exonerado da Presidência do Ceará, c tendo deixado n'aquellaProvíncia saudosas recordações, á este incansável servidor só seconcedeu um pequeno interregno como que para visitar a sua terranatal e aos amigos.
Em setembro de 1855, novo appello ao seu patriotismo, novossacrifícios dc seus commodos exigiu o Ministério nomeando-o Presi-dente da Província do Paraná, para onde elfeclivãmente partiu ad-
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ministrando aquclla parte do Império por espaço tle iím anno, com
adhesão de ambas as parcialidades políticas,

De volta á S. Paulo em outubro de bS56, cotltinua a leccio-
nar na sua cadeira de direito civil pátrio, sciencia cm que, espe-
cialmente, a sua auetoridade foi sempre reconhecida e acatada, bem
como em Direito Romano, de que procede o nosso.

Em abril do corrente anno uma nova nomeação veio conven
cer-nos de que a honrosa peregrinação administrativa, á que por seu
mérito parece achar-se condemnado o conselheiro Pires da Moita,
ainda não findou. Administrando aclualmentc a importante c vasta
Província de Minas, os dignos mineiros terão sem duvida reconhe-
cido por própria experiência o mal executado, porém verdadeiro
quadro que acabamos de esboçar acerca do caracter e qualidades do
nosso patrício.

Jubilado na cadeira dc lente da Faculdade dc Direito, por um
decreto de agosto ultimo, o conselheiro Vicente Pires da Molüf tem
concluído a sua carreira no magistério publico.

Poremos tambem aqui ponto sobre esta personagem paulista,
para oecuparmo-nos dc outro, cm o numero seguinte.

M. S.
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Eu morro em teus olhos—na palpebra frouxa
E' meio dormida n'um somno sem nome!
Na lu/. que despedem; mas tênue, brandinha,

Na luz que se some!

Eu morro cm teus olhos!—bem sabes qne a morte,
Que vem dc teus olhos, é morte de amor;
Que a luz que se some, mas tênue, brandinha,

Tem muito calor!

Si ris louquejante.. .as negras pestanasTeus olhos intendam com chuva de luz;
Ai, doido, entre beijos tua alma escondida

Sonhando ahi puz!

As vezes, tremendo na vvalsa amorosa,
A luz se concentra, se aviva, fulmina!
Teu corpo se verga, qual verga na enchente,

Da várzea a bonina!

Eu morro em teus olhos!—são negros, pequenos,—-Brasinhasaccesas—.. .recuo de medo!...
Embalde—minh'alma lá vae—-maripoqsa—

Queimar-se...em segredo!

Eu morro em teus olhos!—bem podes piedosa—No dia em que a morte por terra prostrar-me,—Na hora do enterro—em pranto afogado—
Bem podes olhar-me!

Verás que disperto na luz de teus olhos
Na luz que se some—queé tua, que é minha!
E' lá—bem oceulta—nas longas pestanas—Que esfalma se aninha!

Rio de Janeiro—18í...
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(D sqil
Oh! sol, oh sol de minha terra! ardente

Facho dc luz formosa!
Que mão prendeu-te a cúpula Insenle

Da esphera luminosa?

Oh sol, ave de luz, teu alvo ninho
Onde repoisa? aonde ?

Tens o poiso na matta?—o teu caminho
Entre flores sc esconde ?!

E' sobre o tope d'arvorc gigante
Que o céu veste de luz,

De flores d'oiro em cálice odorante
Que tenso berço e a cruz?!

Ou lá dos lagos no chryslal das águas
Aonde a garça nada,

E as asas brancas, do praser nas fragoas
Sacode perfumada?!

Como esteira de pérola* brilhantes
O orvalho de suas pennas

Mescla tremendo aos lúcidos diamantes
De tuas manhãs serenas?!

Donde vieste, oh sol!.?—donde vieste ?
Foi lá da erguida serra!

Lá da entrada do céo glorias trouxeste
Lá dos confins da terra?

Nas montanhas de agreste serrania,
Na espuma das cascatas,

Ouviste os hymnos do acordar do dia
Ao som das cataractas?!

E's da America ohsol!—do ardente lume
Exhalas vida e amor,

Qual trescala linissimo perfumeDa baunilha em flor!

Das nuvens, da corrente c ceu e Oures,
Da naturesa inteira,

Resumiste n'um extasis de amores
A historia feiticeira!
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A^não paraste, ai não!-c sentida
Tua face não mudou!

Oh não te importa na floresta a vida
Do tronco que tombou!

Olha as folhas do bosque amarclladas
Juncando o frio chão

Talvez conservem lagrimas passadasDc um triste coração!

E tu de errantes tribus as historias
Esqueceste ou não crês ? í

Alegres passos, esmagando glorias
Debaixo de teus pés!

As pingas do oiro da plumagem tua
A' sombra dos palmaresVejo curvada a índia que recua
Em frente de seus lares!

Dc teus filhos—oh sol! poucos já restam,
—Espectros que tem vida,

Tristes ossadas que espantados paramBuscando uma jasida!

Quantas pugnas aqui tua luz brilhante
Alumiou serena?!...

Oh da tarde ao cair na festa ovante
Poisaste o diadema!

Essa raça morreu, oh sol amigo,
Foi da ambição a presa!

Sô tu, só tu licaste e só comtigo
Teu solio—a naturesa !

1851.

¦*asefr «Caí vW"* —"
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Mariquinha, por bondade
Escuta um segredo meu,
Os teus olhos tem primores,
Tem primores lá do céu.
São lindos—tem esplendor,
Despedem chammas dc amor.

Não te zangues si te conto,'
Si te conto o meu segredo,
Sinto o peito arder em chammas,
Que se inllammc tenho medo;
Não sé ingrata, Mariquinha,
Ouve os sons da lyra minha.

E's gentil, cs engraçada,
E's qua| rosa em formusura,
Tens da dhalia a singelesa,
Do jasmim tens a candura;
Si me olhas—o teu olhar,
Faz-me de amor suspirar.

Vaguea a briza entre as flores,
Entre as flores do jardim;Murmurando seus queixumes,
Queixumes que não tem lim:
No ameno sopro da brizav
Oiço tua voz que electriza.

A' noite quando as estrellas,
Rutilam nò azul do céu,
E a lua vem despontando,
Envolta em prateado véu,
Julgo avistar-te á meu lado,
Cum sorriso enamorado.

A| sonhar com teus encantos,
A' pensar nos teus amores,
Corre-me a vida risonha
Semeada de lindas flores.
Não sê ingrata, Mariquinha,
Ouve os sons da lyra minha.

1860. A. M. dos Reisr
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> ou aos bailes e nãodanso; pensarão que eu passo enlãohoras custosas respirando ledio e enfado.—Engano!... nos baileseu estudo, e o estudo é uma valente maquina de vapor, que imnelleas horas com a velocidade do raio.
üm baile é um livro aberto, em que cada um dos assistentes éuma folha onde ha que ler. Por isso nos bailes levo vida de Judcoerrante; —armado de carteira c lápis para fazer minhas notas as es-condidas, procuro ter o dom da ubiqüidade—não paro em sala algumac acho-me em todas—; metto-me em todas as rodas —attendo atodas as conversas, insinuo-mc pelo meio dos atrevidos balões. Bus-cando o campo da poesia direi que nos bailes sou Como a borboletainconstante:—ora vagueio cm torno de lindas florinlias, mimosos

boloesinhos de rosa, que vicão com a frescura que lhes infiltra o or-valho da manban da vida—as moças—Embriago-me então com a fragran-
cia do franchepani que se levanta de seos lencinhos de cambraia—
do cosmetique que rescende de seos cabellos lusidiós.

Ora volteio em torno de alguma ühalia já murcha—uma velha—
respirando enlão uma athmosphera temperada com o cheiro do
rape, que se escapa de seos dedos, ou com o simpalhico sebo de
Hollanda, que perfuma suas cans, ou chino.. Ora adejo em torno
de algum insipido malmeqtter—um velho—sorvendo então, mesmo
malgré moi, a prosaica e azeda cangica que trezanda de seo lenço
encarnado.

Sou amigo da variedade; gosto de aproveitar essas alternativas
do mundo, porque a grande sciencia do viver consiste em saber mis-
turar a privação com o goso—soffrer um pouco hoje, paru amanlian
sentir o prazer cm todo o seo requinte.

E' por isso que depois de unia conversação espivitada e poéticacom alguma Evinha espiriluosa, vou entupir os ouvidos com esse
Oavardmr—amolador e monótono de algum velho ou velha.

Tenho assim estudado o que é um baile em todas as suas minu-
ciosidades—

Pcrgunlar-me-hão agora: — qual é o frueto de vossos es-
ttidos? 

01 lé!.. tenho lucrado muito  estou até compondo um
tratado que se intitulará—mysterios. do baile—e quo me levará ás
reminicencias da posteridade—
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Primeiro que tudo, tenho visto c ouvido muita coisinba boa:
por exemplo—N'huma dessas occasiõcs em que se termina uma qua-drilha, em que os pares em confusão procurão assentos, ou se des-
tinão ao inlidlivcl passeio, achava-me eu no meio do turbilhão c
ouvi muilo as carreiras o seguinte dialogo:

Uma moça alias bem chique, dizia a seo cavalheiro:
— Mas, Snr. Manoel, como fez o Snr. então para não dansar

^gora com D. Mariquinha ?
•— Foi coisa muito fácil: arrumei-lhe um pedaço de pela
Arripici-rrre todo com a linesa e espirito que tinha ou- ido o

sujeito lá se foi julgando que dizia pérolas, eu puxei pela minha
carteira c atraz de uma cortina de janella escrevi=quando eu der
bailes, lá não me pisão os Snrs. Manieis—

Outro exemplo. — Os pares dansavão, e eu escorreguei-me
muito de mansinho para uma cadeira, que ficava próxima a um casal
de pombinhos:—assim situado, comecei a olhar para S. Francisco,
quando a minha attenção estava toda presa á S. Dento: ouvi então
o seguinte—

Ella—O Snr. pregou-me uma hypothese no baile passado—Isto de hypothesfs é uma giria de baile que provavelmente co-
meçou por ser um espiche dc algum espirituoso ou espirituosa.

Elle—Perdão minha senhora, V. Exa. não me cedeo quadrilhaalguma nesse baile.
Ella—Foi a 3.a—o Snr. era o meo cavalleiro
Elle—Juro D. Joaquininba
Ella—Não jure marvado
Puchei a carteira e escrcvi=as Joaquininhas são umas marcadas

que gostão de cavalleiros—perdi a fé com cllas=
Além disso, tenho aprendido que um baile é uma cadeia de

mentiras desde que começa até que sc acaba. A musica, adansa, os
elogios c comprimento,?, os risos, o silencio c a seriedade, as moças
e o próprio baile cm si—tudo é mentira.

A musica é uma mentira, porque ninguém se imporia com
cila,—não se toca musica para se dansar—toca-se para se poderconversar á vontade.

A dansa é uma mentira, porque cila só serve de pretexto parair um primo tirara priminha da visinhança èncommoda da titía.
Os elogios e comprimentos são mentiras, porque tenho visto

muito desalmado profanar o nome de—anjo—com um jabiraca capaz
de correr parelhas com a cabeça dc Meduza.

Os risos e a seriedade são mentira, porque as vcz.es não falia
a hngua, mas fallão os olhos, fallão as mãos, e até fallão fallão
os pés.

As moças são mentiras, porque tenho visto muita moça bonita
no bate, eno dia seguinte vendo-a na janella  que decepção!...
era tudo pó de arroz, era carmina,—erão bandos postiços-era tudomentira —
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O próprio baile cm si é uma grande mentira, porque seo iim
principal para os pacs c mães, não é o diverlimento, não é a mu-sica, nao e a dansa-qual historia!... cartas na mesa e jogo francoUma o Pedro sem mais nada; para esses um baile é assim umàcousa a modos dc escriptorio onde se descontão letras vencidas-éassim uma cousa a modos de taboleta para onde trazem elles suasjoiasmnas a ver sc alguém se tenta; e senão vejão se, depois queum pae casa a ultima filha solteira, não se risca logo dos bailes —

Ja se ye pois que muito tenho lucrado com os meus estudosno baile; laçamos agora um ligeiro esboço d*elle.
Aqui é uma trenipc dc velhos que, aborridos d'essa matinada elolguedos, que fazem os jovens com suas musicas e suas dansas

procurao csqucccr-sc de tudo que os cerca embrenhando-se nos cal-culos do voltarete, como aquelle que atormentado de desgostos vai
procurar no lundo de um copo o olvido a seus soffrimentos. Dei-xcmbs os velhos pedirem licença, irem á casca, fazerem resposta elevarem codilho; viremos folha.

Agora é um senado de velhas, que com as palpebras calcadas
pelo somno, a custo conservão nos olhos aberta uma fresta por ondeespionao a filha que passeia pelo braço de um dandy ; para matarementão essas longas horas de enjôo e fastio, discutem em plena sessão
qual o meio de salnr um pão de ló bem fófb, qual a disciplina do-mestiça para que os escravos não sejão desmaselados, quaes as vir-tudes do chá de macella gallega, e outras questões de interesse
publico.

Viremos essas folhas carcomidas e traçadas, vamos aos livrosnovos. Chegamos ao farrancho das moças e dos rapazes.
Oh ! aqui é que é o fervei opus :—nada de olhos amortecidos

por Morpheo, e só abertos por frestas:—pelo contrario—olhos vivos
c brilhantes como outras tantas estrellas: nada de jogos de cartas econversações de pão de ló com macella gallega, mas sim os encarni-
çados jogos de Cupido e o severo ajuste de contas dns namorados.
Reina a agitação de um campo de batalha, é um combate perfeitoAinda não começou o baile; as moças, orlando o salão da
dansa como uma grinalda de flores, apresentão uma fileira cerrada,
mostrando que em seos esquadrões dominão as regras da disciplina é
da ordem. Os rapases, esparsos pelas salas de fora, escolhem no
exercito inimigo o adversário contra quem dirigiráõ suas armas.

São as duas forças belligerantes postadas uma em frente da
outra, esperando com sofreguidão a voz de—avançar—dada pelo seo
general em chefe—o mestre-sala.

Ainda não soou essa voz, mas nem assim os anciosos guerreirosse conservão calmos e em plena paz: lá de vez em quando parteuma llechada pelo vácuo de uma janella, ou de uma porta, que vai
se empregar em cheio no inimigo, que a seo turno não paga mal a
sua divida.

4
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Mas.... ouve-se o estalar de três palmas—é a cometa do »c-
ncral cm chefe que ordena o principio da acção. e

Entre parenthesis. v. isto de mestre-sala se pôde gozar donome pomposo de general em chefe, lambem se pôde chamar pelonome menos airoso de—mestre-salla—; note-se bem que escrevi
salla com dous II: era-me precisa mais uma leltta—vamos adiante.

Sôãoas trcspalmas do mestre-salla (com onze leitras); as forçascombatentes atirão-se á abordagem, em breve a musica encoraja oslutadores, elles misturão-se no mesmo campo c a confusão dc umcombate renhido reina por toda parte;-no tiroteio das valsas—no
avançar em filas das quadrilhas e lanceiros, os tiros suecedem-se
uns apoz outros—tiros tanto mais perigosos, quanto é certo que elles
partem sem se annunciarem por um estampido—ferem sem produ-zirem sangue.

Toda a manha, astucia, c estratégia empregadas nas guerras,
que têm ensangüentado o inundo, são conhecidas por esses hJbeis
soldados, especialmente us do esquadrão feminino.

Garibaldi, quereis vencer o Papa, formai nm esquadrão de mu-llicres!
Ali—está uma moça isolada em seo canto, com a tristeza debu-chada em suas faces, com os olhos fixos no chão;—parece o anjoda solidão vexado d'esse tumulto que o cerca.—Cautela! essa

apparencia pacifica encerra um combate perfeito—cila sabe que umamoça triste e só, commove os corações com poderosa magia. Cui-dado.... essa moça combate l
Ali—estão dous ou três rapazes de collarinhos especando o

queixo, de bigode retorcido com flxateur howjrois, de cabclleiraIrizada, cercando de attenções a uma velha enrugada, ouvindo como riso nos lábios enfadonhos contos do tempo de D. João 6.», proezasda Prateada e do Chiarini, e os effeitos celebres que as pílulas pau-hstanas tèm feito em sua casa no seo filho, no seo sobrinho, no seoneto, na sua negrinha, no seo gato, no seo cachorro, no seobasta.
Cautela com os moços de bigode dc anzol—são terríveis si li-antes, que querem vencer essa fortaleza porque sabem que alémd ella esta a sua victoria—uma filha, ou uma neta d'essa velha; a

pobre velha está sitiada, está bloqueada por esses maganões e porlim render-se-ha, e elles cantarão victoria.
Ali passeia uma joven horas e horas pelo braço de um joven,seos lábios abrindo-se de espaço em espaço mostrão encantos quearrebatao, seos olhos constantemente fixos nos d'elle faiscão logo,lerem como os tiros de uma espingarda a Miniè, suas palavras se-duzem como o canto de uma sereia.—Essa então combate a desço-oerto, nao emprega rodeios e aslucias, é um duello francoe leal, ou,

por outra—escandaloso.
Entre-se no toüellc  Enlre-se digo mal, que é esse umtemplo onde nao sc admiltcm profanos: os eslalulos gemes da ordem
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de anjo com apertadinhas luvas de /^n Cautela eíll „PesaaW/acrafiíte^^K
tado! nao ve que é uma maquina de guerra que seo iE™lhapassou: como as m«IointtinVeniae..df(WróHirjZtt
azer a explosão e o pobre moço vai se render derrotado. Cuidaicom a dama do bouquet ella tambem combate. °

ln, V™d,8ao ,á5°Lra que "ao ha muita experiência aproveitável emudo isto que nao ha muitos perigos apontados e que convémLir

O /«ca.



CHRONICA DA QUINZENA,

S. Paulo 1.° dc Novembro dc 1860.

Quando um homem obscuro aos olhos do mundo, sahe do apo-
sento modesto cm que habita para hir aos salões conviver com pes-
soas cada uma das quaes é um symholo de illusiração c dc saber, certo
respeito se apodera delle, falta-lhe a voz, e o acanhamcnlo é benigna-
tural.

Esta verdade, aplicada ao humilde chronista da revista littera -
ria paulistana, defme-o melhor do que si se apresentasse ao leitor
involvido n'um longo e cslirado programroa, á guisa de deputado sem
crenças, ou jornalista sem princípios.

E nüo? O que é um pr grnmina?
Peça enfadonha, recheada de lugares communs, promessas irre-

alisaveis, apellos mentirosos, onde o orgulho se insinua, c o amor
próprio procura incubrir-se nas pregas falsas de estudada modéstia.
Nao vale a pena sacrificar a paciência, nem perder o tempo n'essa
vulgaridade sem sabor; por isso, n3o calando a verdade, apresento-
me respeitoso e acanhado para hir sem pretenções, historiando o tudo
e o nada que (or constituindo a viíla periódica de nossa soeiedade
paulistana.

Pago assim um tributo dc gratidiío aos que me collocarão neste
lugar e aprendo,—como discípulo nas lições dos bons mestres.

E é todo o meu cavaco.

¥* *

No dia 15 deste caloroso mez encerrarão-se os trabalhos do anno
lectivo da Academia; e como sempre a mocidade abrio-se ao prazer,lembrando os brinquedos, e as grilarias Ia de Coimbra, que servem
de trazern'um cortado os pacíficos calouros.

E' triste que ainda hoje se veja disso cm nossa sociedade.
.Pena de morte às vaias...
«*._•.' , 

¦¦

*

Durante a quinzena honverão varias defesas de lheses, onlrc a3
quaes teve lugar a do lllm. Snr. Dr. Ernesto Ferreira França.
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A grande nomeada que já da Europa gosavn esle Snr. seus tra-
hálitos sobre Direito Romano, e ainda suas obras lillerui ias, provoca-rão de toda u parle a curiosidade, e chamarão á Academia um nu-
merosissimo concurso para aplaudir o seu combate com os dignos
lentes da nossa faculdade.

Bem poucas vezes, n'outra parte, se terá visto o verbo da sabedo-
ria brotar lão elloquente e inspirado cmno nessa oceasião. A scien-
cia subio mui alto, nos braços de nossos mestres.

Ainda na especialidade do digno doutorando, na vastidão do Direi-
to Romano, si a victoria nüo foi decisiva, repartio seus louros. Am-
lios os athletas mostrarão o quanto valilío, e o muito que sahião !

O Dr. Ernesto Ferreira França, obteve em resultado a plenaapprovação,juntando assim mais um pergaminho, aos onirnsquelhe
conferirão as academias estrangeiras.

*

Agora o thealro.
Si bem que como corporação elle pareça debater-se nas agonias

dhim suicídio lento, e chore muitas vezes sobre os insultos e mole-
jos que lhe lanção a face; é lorçoso confessar que como elemento
de civilisação e progresso, elle vai ganhando de dia em dia no pen-
samento de nossa mocidade um novo incremento.

Ahi está a prova nas ultimas composições que tem aparecido, e
ainda nesse projecto de associação dramática, á cuja frente consta-
me estar o Dr. Ferreira França, por convite dos apóstolos da idéa—
os Snrs. Limpo de Abreu, Pessanha Póvoas, e Rodrigo Oclavio.

O fim de similhaiite associação é o mais nobre e o mais glorioso
possível para os seus fundadores: é abrir uma estrada ao talento
dramático dos moços estudantes, concorrendo assim para o engran-
decimento e ellevação do theatro nacional.

Ha entre nós muita vocação artística, muito gosto pela lidera-
tura: falta um mestre que os tome no berço, que dirija-llies o de-
sinvolvimento, e os faça Irnctilicarconvenientemente.

Não ha u 111 centro; cada qual segue um caminho a esmo, intre-
ga-sc ás imperlinencins dn orgulho, acredita-se logo um sábio, e
quando olha para si, está a dois dedos do abismo!

E' cruel esta verdade. Prasa a Deos que o Dr. França como
o anjo prolector da mocidade litlerata, não a abandone jamais, e que
essa associação produza á sua sombra sasonados fruetos.

Dentre as composições dramáticas que andão por ahi a morrer
nas gavetas de seus auetores, apenas uma (que eu sei) vai caminhou-
do á publicidade : c o drama Oclavio do Snr. Sisinando Nubuco de
Araújo
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Está em ensaios, e logo que subir a scena, prometo ao leitorum pequeno juizo sobre elle, ou antes uma noticia do «ne tiveroccorrido a respeito.

«

O que é um annuncio de jornalA propósito disto ouvi dar-se uma resposta assaz espirituosa.Sahindo em certo dia d'uma livraria, encontrei-me com um rapazmuito meu amigo:
—Estou furioso, disse-lhe.
—Porque ?
—Acabo de procurar um livro annunciado e não acho...
Elle soltou uma risada, e perguntou-me cheio de malignidade:—Sabes o queé um annuncio ?
—Presumo.
—Nem presumes, nem sabes: um annuncio é uma mentira*...entendes j»
E demos de andar.

*

No dia vinte e oito do mez passado, leve lugar na respectivaLgreja, a primeira festividade da irmandade acadêmica dc S Francis-co de Assis.
A realidade não desmentiu as viçosas esperanças que lão feliz ins-tituição fizera nutrir. Tudo foi brilhante.
Começou o festejo na véspera com matinas, illuminação na ia-chada do temp|o, repiques de sino, baterias, foguetes de vista, e duasbandas de muzica, de quando em quando enchendo os ares com suases trepilosas harmonias.

.„,, 
E.ra-° "l,,0lici8m0 cm se« esplendor; o povo correu cm massa

para admiral-o em suas manifestações de júbilo e de prazer, trocandosuas fadigas pelas alegrias que elle inspirava.
No dia seguinte houve missa solemne. O templo regorgitando

cl«rpaai?,Umpa' MT? ,,r«°funíla e Sra,,diosa co'»° a* inspira-ções de Palestrma ou Orlando oflerecia á devoção popular um quadrode inefáveis mis er.os, como só os pôde dar a religião do Christo.
s--v/0*?,Tan^T,oR^ Gomes da
grada conhec,do 

e tao merecidamenle apreciado na tribuna sa-
Si os louros outr'ora colhidos por MonfAlveme sobre aquellettjzxstâzr*ol8uc'"' nu * ™°"»? ~

occuíava"Slre 
"^ C°m° SCmpre moslrou-s<-* digno do |ugar que

A' larde uma procissão immensa, te-deum, e o magnífico dis-



CHRONICA DA QUINZENA 31
«urso do Rvnv Snr. Conego Cbanlrc Dr. Ildeíonso Xavier Ferreiravicrão completar o festejo. Foi um grandioso expeclacnlo. Dir-se-lua o Uiiimpho da religião e da seiencia, o consórcio da razão e da féOs dignos lemes da Faculdade, quasi todos presentes, o corpoacadêmico assistindo á tudo, elevarão mui alto as gallas e as consola-doras inagnilicencias do culto christão.

Entre os nomes das pessoas que cm lão louvável cxforçn se dis-tingiiirão. seja dado ao cliionisla mencionar o do digno juiz da festa—oànr. João Gomes R. de Avellar, não para louval-o, mas para glorifical-ocomo o interprete da primeira leslividade acadêmica.
%'W

* ¦

D'cntre as noticias vindas ultimamente da côrle, referirei uma quemais de perto nos diz respeito, c espero que o leitor me não levará issoa mal; pois é sina do clironisia contar novidades velhas.
« Estava quasi prompla cm Paris a estatua cquestre que se deve¦erigir na praça da Constituição ao fundador do Império.))
Esle passo para o perpeliiamento de nossas glorias é de um ai-

rance immenso paia o futuro desenvolvimento do povo brasileiro.
Aprende-se, as vezes, mais nas paginas de mármore, do que n'esscs
inúteis infolio que por abi formigão...

Prasa á Deos que á esse monumento sigão-sc outros, que leste-
iniinhem ao estrangeiro a grandesa que temos entre nós, c ensinem á
nossos lilhos o que ainda não podemos aprender.

Ha muita gloria em nosso passado: despicsaiuul-as porque somos
uns ingratos. * *

O esquecimento não devia ser a coroa daquelles qüe viverão c
morrerão pela pátria. E o é eu ire nós!

Consta-me (pie o Club Familiar vai de novo abrir suas portas ao
prazer.

Como outro Lasaro da Riblia, tem lido muita irmã que lhe piau-tee sobre a lousa. Si já não ressuscitou, é porque ainda não houve
uma voz como a do Divino Mestre que llie bradasse :—Levanta-te.

Operando-se o milagre, abi temol-o ;omo cfanles, jovial e fesleiro,
com todas as condições exigidas para, ser de telhados abaixo, o céu, o
inferno, ou o purgatório dos (pie se atirarem em seus braços.

E não? em lliese é o característico de toda a reunião. Ao me-
nos, diz-me cá um livro muito sábio que lenho em casa.

Mais tarde, talvez copie (felle algumas paginas para offerrcel-as
ao leitor. Ilu pena que hajão muitas já borradas; mas eu farei a dili-
gencia por escolher as melhores
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Para felicidade do leitor, que de certo sc vai descontentando com-
tnigrt, devia fazer aqui o meu ponto final; mus sinto que nesse caso pas-
saria muitos dias encominodado, com a consciência atropelada.

Do que mo serve o que eu tenho? Mandalão-ine ifum dia dos-
les nina caria, c o melhor uso que posso fazer delia é dul-a aqui
ipsis verbis ao leitor.

Não fazei-o seria ter remorsos; e eu não quero negócios com esse
bichinho: ahi vai ella.

« L*** Soube que estás chronista. Desejo saber si lambem fal-
Ias dc modas, que, nesse caso, quero fazer-le presente de bons li-
gurinos. |f

«Deves fallar... principalmente si quizeres a allcnçSo do lícllo sexo.
« fchn Paris as modas varião com as estações: o vestuário acom-

panha o tempo. O veludo, a lã, a seda de peso, e cm geial as fazen-
das quentes servem no inverno; no verão, ao contrario, faz-se uso da
larlatana, da escossia, da seda fina &c. &c. *

« Na corte, em nosso paiz, ainda seguc-se isso cm parle.
« Aqui, como não ha estação descriminada (salva a excepção des-

tes últimos dias;) como em todo o tempo laz frio, e cm todo o lempo
faz calor, lambem veste-so indiferentemente a lã, ou o veludo, a seda,
ou d larlatana.

« Mas, si a qualidade da fazenda em nada vem ao caso, não é o
mesmo com os accidenlos, com os enfeites, o molde, e o goslo.

«Hoje—por exemplo—estão em voga os corpinhos afogados, de
traspas.se, íôfos na frente, e lisos portráz como um gibâo. As mangas
são largas, a balão^ordinariamente em duplicata; de tule a debaixo,
apertando nos punhos c^n enfeites de fila, e a de cima debruada por
um ligeiro canhão, ou cousa similhante. Duas saias, liso o cinlo, eis
ahi mais ou menos como são ns uliinios vestidos.

« Não obslanle minha mana, que é doutora neslas cousas não en-
tende que a moda seja obrigatória. Segundo ella deve regular sempre
o goslo de cada um.

« Dei-le essa lição, porque talvez a aproveites. Si quizeres ex-
plicações melhores, ou vem cá, ou manda buscar os figurinos que cá
tenho. Adeus.»

Para mim é lóra de duvida que a moda é o gosto de cada pessoa,
com mais ou menos aceilação, estes ou aquelles moldes. Por isso não
é provável que na minha chronica meta-me com as modas; não obs-
tanle, si mais algurça caria eu receber, peço licença ao leitor, para
transcrevei-a, como o fiz á essa que ahi deixei.

* *
No dia 29 começarão na Faculdade de direito os actos do segundo,

terceiro, e quinto anno, debaixo dos mais felizes agouros. Oxalá con-
tinuem.

Por hoje salutem. L***

& S. Paulo.—1860.—Typographia Imparcial d« J. R. dc Azevedo Marques.

#
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